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Asslgnaturas 
Pors1'ries1le6ou l:!1111111.(cadam11n.) :lO r~is "i\.~~'-~~\.~ ~ ~~~~~\'S"l"il.'\..tg\.~ 
Provincia~. idP111. • . • . . . • • • • • • • • • '10 
Estran::~iro e Culunias, id"rn ...... :>o Travessa de S. Nicolau-12, 2.0 D. 

Annunclos 
Ca<la linh~.. . . . . . . . . . . . . . . . . . 20 n•is 

Quando acompanhado de desenhos, ~rav1i· 
ras, rnodclos ou multir<, s~r:\ augmcnlado o 
preço da a>~i~nalura do jornal. llrazil, ide1n . . . . . . . . . . . . . . . . . . UO 

EXPEDIENTE 
O nosso esorlptorlo mudou-so para a travessa de S. Ni

oolau n.• 12, 2 • D. 
Os srs. assignantes darão aviso, so tiverem mudado de 

habitaQão. Aquelles, a quem tiver faltado a ontrega de al· 
gum numero do jornal, oom a sun roolamaQiio lhe será outro 
enviado. 

O oomeoo d1ts nssignaturas conta.ao sempre desde o 1.0 

de janeiro ou 1.º do julho, e o pagamento deve ser feito adi
antadamPnte. 

Prestarão bom sorviQO aquollos n.sslgnnntes que promo
verem a inscrlpQi.\o de outros; o jernnl preoisn augmentar o 
numero de folhas ou as vozes do publlcaQãO men•nl, é cons
tante o abandono de original, artigos e noticias interessan
tes que deixamos de publioar, do que continuaremos a pedir 
desculpa aos no<1sos bondosos corrospondontes e eollabo· 
radores. 

Pertenoe ao jornal do janeiro o n.• 13 e não 1 como se 
Imprimiu errado. 

A EXPEDIÇÃO 

S 
EGUIU em janeiro para a Africa Oriental o pri
meiro grupo da expedição milicar a bordo do 
vapor portugucz l\la/a11ge. Segue agora a parte 
restante no vapor I..oanda. 

ximos, são os primeiros a marcharem para junto do pe
rigo, e já chegaram á Beira. Segurem-a, que bem co
biçada está sendo, como antes havia sido o Chinde na 
bocca do Zambeze. 

O corpo expcdicionario vae segurar·nos a posse dos 
districtos de Manica e Quitcve, e confiamos não nos 
serão arrebatados, desde que se soube mostrar que ain
da queremos e podemos defender algum resto dos 
nossos domínios africanos tão cubiçados pelos nossos 
deslcacs e inficis alliados. 

A expedição, satisfazendo na parte internacional o 
nosso patriotismo, tem para nós outro valor, affigura
se-nos que vac levar sangue nO\'O, fortalecer e proteger 
o descnvo\11imcnto da colonisação pelo pessoal europeu 
portugucz, garantir segurança aos capitacs que succes · 
sivamente entrarão cm cmprczas que vão promover 
trabalho destinado a dar á província riqueza e anima
ção, e finalmente pôr cm maior respeito os indígenas, 
que razão tccm tido para esmorecer e nos alienar a sua 
fidelidade pelas provas da nossa fraqueza deante da au
dacia britannica. 

Associação Industrial dos Lojistas de Calçado 
Ofll.cio dirigido no sr. ministro da. marinha 

por onusa do oalQado lngloz 

Aos verdadeiros patriotas, e a todos quantos espe· 
ram das colonias africanas elementos de reanimacão 
para o nosso commercio, industria, agricultura e na've-
gação, o facto agradou, e trouxe para o respectivo mi- 111."'ºe ex.•• sr.-Cumprinllo o resolvido em sessão da assem-
nistro applausos e louvores; pois que acostumados a biéa geral d'esra associação cm 14 do corrente, nos dirigimos a 
perguntar-se ao sr. minist ro inglcz se o seu governo dá V. Ex.• afim de sollicitar uma conferencia no dia e hora que 
ticenc,a que fac.amos isto ou aquillo, devemos crer que nos for indicado, sendo o assumpto o seguinte: 

Desde que a exportação do cnlçallo tem enfraquecido não só 
a resolução não foi muito do agrado dos que se prepa· pelo moderno desenvolvimento industrial realisado no Brazil, 
ravam e ainda estudam como expoliar-nos do caminho do como ·pela facilillallc com que as tarifas úlluanciras das colonias 
Pungue, no districto de l\'lanica, até o porto da Beira, portuguezes auxi~am as industrias de Inglaterra, Allemanha e Fran· 
no Oceano Indico. ça, esta Associaçao, modernamente crealla, se occupa de Pstudar 

• 1 d ~ 1 · \ o assump101 e já tem preparada a sua representação ao ex.•• con-
Agarrados ao traidor regu O !! h' utassa, já se JU · selho superior do commcrcio e industria, o qual está incumbido 

gam senhores do primeiro passo. Este regulo, vassallo do inquerito indu>trial, e agora pretende chamar a attenção da 
desde muito tempo de P ortugal, não tinha auctoridade illustre commissão incumbida de rev<!r as pautas coloniaes e mais 

Para se vender a si e á sua região, demais que devia 0 par1icularmente pedir ao ex.•• ministro da marinha por estorvar 
que continuem as auctorillalles porruguczas na província de i\lo-

governo ao favor do capitão-mór de Manica o valente cambique a estabelecer aos fornecedores dos calçados para os 
Manuel Antonio de Sousa, contra o qual jámais deve- soldados portuguczes a condição do fornecimento ser fe110 pela 
ria conspirar, e consentir que um inglez lhe arrebatasse industrfo ingleza,como consta <lo artii:o publicado hoje na Secção 
0 

poste em que tremulava a bandeira portugueza, que Colonial do Commcrcin de Portugal, e como nos foi affiançallc 
pelo representante lle uma casa commercial de Moçambique, a 

lhe ha,·ia sido confiada á boa paz. qual tem encommenllallo para Inglaterra 3:000 pares. 
O regulo de Mutassa merece punição, e não póde E' triste realmente que 1sto succeda, protegido por nacionaes, e 

deixar de lhe ser app\icada. A narrativa do nosso com- fazemos a llevilla justiça, julftando que semelhante facto é ignora· 
· p d A d d d · · do na repartição a cari;o lle V. Ex.• 

patriota a1va e n ra a escreve minuciosamente Ao mesmo tempo que o E'taJo por 0U1ro lado authorisa a con-
como o velhaco, combinado com os inglezes da Com- correncia que a Penitenciaria Cenrral de Lisboa foz á industria 
panhia dos Ribustciros do sul do Cabo, preparou a trai- tine do calçado, en.:aminhanJo a i;ranJe maioria dos seus reclu· 
cão para e'\tes vexarem e maltratarem alguns dos nos- sos ao trabalho lia sapataria, nós Yemos que quando a industria 
sos que sem prevenc,ócs guerreiras visitavam 0 re

0
au\o livre não goze o fornecimento para a província de Moçambique, 

a Penitenciaria tomanllo·o a seu cari;o, nos evitaria o tamanho 
na sua aringa. 1 transtorno que nos está causando na me1ropole. 

Os patriotas de Lourenço Marques, como mais pro· T Verbalmente daremos a V. Ex.• mais esclarecimentos, e espc-
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rando ser o nosso pedido e empenho bem acolhidos, aguardamos 
as ordens de V. l::x.• 

Lisboa, casa dn Associação Industrial dos Lojistas de Calçado 
aos 27 de novembro de 11l9<>. 

Ili.- Ex.•• Sr. ~l1:1i>tro de Marinha e Colonias. 

O presidente.-.\/.i1111e/ Gomes da Sifra. 
O se~retario. -Alfredo Can•al/1a/. 

O sr. m101stro immediatamente indicou o dia se~uinte para a 
CO!_lfcre!lc1a. Por pane d.1 A's~ia~iio compareceram o; so.:ios 
J<iao U1m •CO, Gomes Rapos.,, F ernandc>, \ elloso, e Gomes da 
Silva. No no>•O jornal n • 12 (dezembro) d~m?s noticia do resulta
d? d'esta confere1~cia. Dcpo1,, ha,·emos cm nossa corresponden
crn para t.~oç:imb1que c Lourenço Marques, encaminhaJo o as· 
sump10, prmc1palmcnte no proposito do promo\'er trabalho e ex
portação para a Africa Oriental, combatendo a concorrencia in
glcza. Assim tenham'>> casa' commcrci,1cs ponu~uezas que nos 
aju~cm. 1);1 r.arte _da cl:issc tamuem se de,·c manifoswr corasem, 
sahindo da 10acçao e. dm·1d<Js que paralisam a acção na.:ional, o 
que tanto nos tem pre1ud1cndo. 

Cooperativa Industrial dos Lojistas de Calçado 
ÁSl!IO•nbléu. 1o:e1.·ul 

Reuniu pela 1 .• vez no dia 22 de Janeiro, sob a presidencia de 
li!. Gomes da Silva, occup:mdo os log;1rcs de secretarios os srs. 
José Climaco e Torcato Ramos. 

O sr. Fernandes Jullior fez a leitura do relatorio da commissão 
insialladora, e o re;umo do balanço fechado em 31 de dezembro. 

Foi approvado um voto de louvor á commisslio pela maneira 
como se desempenhou do encargo que acceitara. 

Pro.cedeu-se cm seguida à eleição da direcção e conselho fis
cal, CUJO apuramento deu este resultado: 

Di~ector~s: cffectivos, presidente José Antonio Coimbra, 1be
soure1ro Joao Chmaco de So1.sa Marques, secretario José Antonio 
Fernandes Junior: substitutos, Joaquim Antonio Gomes Rapozo 
Junior e João Arriaga 

Conselho fiscal: cflectivos: Julião Rapozo , Torcato Ramos No
vaes e Luiz José Nunes: substitutos, Possidonio Joaquim Ferreira 
e lllanoel Pires. 

Depois do que a commissão com·idou os socios a examinar as 
amostras c fazendas presentes, e realisaram-se vendas. 

Rolutorio llu oonunlissito i11.1stnllndora 

Cou t:G• s E co:<socios : 

Os abaixo assignaJos, rerrescnwnJo a commi;são instalhc.!ora 
cl'csla co?pcriHi\'U, leem hoje n maior satisfacão em se enGontra· 
rcm r.cun.ill<?s_ convo~'º na primeira assembl~a geral, em que a 
nova tnst11u1çuo voe eleger os seus corpos gerentes. 

Todos nós somos socios da Associacâo Industrial dos Loji>tas 
de Calçado, con~içlio essc~cial para p

0

oder pertencerá coopera· 
ti va . A J\ssocwçao Jndustnal, querendo cumprir um dos seus 
principaes lins, crcar cooperativas e sociedades oue favorecam os 
interesses da corporação, decidi u c1·car esta coopera tiva cipecial 
para_ adquerir e distribuir pelos socios materi_as pr_imas para a con~ 
fecç;io do calçado, para o que fez elaborar, d1scuttu e approvou os 
est~tutos que foram publicados no n.0 3 do nosso jornal A Sapa
taria Port11ç11eja. 

A Associação Industrial, para tão util instituicão se realisar in
cu~biu e~ sua sessão da assem biéa geral de 17 'de junho PP·' aos 
abaixo ass1gnados de proceder a todos os trabalhos indispensa\•eis 
par~ a installação da COf?per:_ativa, atê o momento cm que os seus 
soc1os, elegendo a sua dtreçao, esta começe a funccionar em con
formidade com os referidos estatutos. 

A primeira tarefo da commissão foi procederá inscripcão dos 
socios da cooperativa, e subscripcão do seu capita l. Se o 11umero 
dos socios não é ainda mais numéroso, poi• só conta\·amcs em 31 
de dezembro ultimo 371 s~ o capital então subscripto não excedia 
.i;i40.:-ooo réis, não é porque na classe não hnja numero de col
legas para dar á iniciação contingente mais avultado; m~s, como 
geralmente succc~e no p~incipio da realisação de qualquer ideia 
~r melhor_ que se1a._ nos ttvemos de luctar com "' duviJas dos que 
nao se decidem, senno desde que os crentes e mais confiantes no 
progresso das ~nstituições uteis, tccm podido conseguir estabele
cer com bases ftrmes a sua obra. 

E fel.izmente podemos, caros collegas, affir!'lar que a norn 
coopera~1va, em curto ~spaço de tempo, consegum reunir elemen- ~ 
tos de vida, que desde Já nos fazem esperar prosperidades succes- T 

sivas, que deverão fazer d'esta instituição uma sociedade poderosa 
e altamente vantajosa para a classe dos industriaes fabricantes de 
calçado. 

Legali>ar os estaturos foi outra tarefa da commissão installa· 
dora. Encontrámos embaraços e encargos que o moderno codigo 
comm~rcial cr.:ou :tlterando a sabia e democratica lei das socie
dades cooperativas de 1867. Por muito moJestas que sejam de 
capital est~s so.:icdadcs t eem agora para a sua constituição legal 
de passar por formalidades identtcas as que estão sujeitas as soc1e
daJes anonymas de capital de milhares de contos de réis! São 
obri;;ada; em escriptur~ a fixar um capital, que a propria lei e a 
sua 10Jolc não rc.:onhecem poder ser firme e certo. 

A noss~ forca Jc vont~de não nos desanimou deante das dif
fi.:uldadcs d'estê rctro.:e.so de legislação. O \'alOr da contribuição 
cotabelc.:ida e já pngn pelos soc1os pcrmittiu supportar os encar
gos exigidos; é uma verba que terá de figurar na conta de gastos 
de installação n'cste anno de 1891. Estatutos de cooperativas, que 
notes eram pcrmittiLIOs até cm cocnpto:, partkulares, agora todos 
terão de ser outorl(aJo, cm liwo d.: nows de tabelliiio, ao11dc os 
nossos com o trcs!ado n5n custarnm menos de 25;?>500 réi~, e a 
que aind,1 serão ad·lidonndos outros pstos. Emfim os cs1atutos 
foram outorgados nas noras do tabdhão Tiberio Augusto Maia 
Mendes, na data de Z'l de deiemhro ulttmo, e publicados no Dia
,.io do Gm•enro, de 12· do corren te jandro· 

Alugar casa para a cooperativa teve de se r mais outra tarefa 
da commissflo i11s1:1ll.1dora. Aindu que acreditamos que o desen 
volvimento das opêrações h;1de muno breve obriga r a maior en
cargo <lc armazem, no principiar n vida da cooperativa, a comn:is · 
são entendeu prudente não se precipitar n'este assump>!O aliás 
importante. Preferiu ir d'accordo com a Associação Industrial, a 
qual reservando paro si parte (lo aluguel e do uso da casa, faz pa
gar:\ cooperativa o restante. A casa alusnda é esta! em que hoie 
nos encontramos reunido•, no sesundo andar, d1re1to, do pr~d10 
n.• 1 z, da travessa de S. Nicolau. 

Como o capitJI •Ocial j.1 C>tcja ' enccndo o juro annual de 4 
por cemo, corno o alui:ucl de ca•a e outros gastos geraes já sejam 
despcza corrente, a commi,•ão installadora, sem pretender exor
bitar, mas apena> com n idéa de adiantar lucros, e ainda para sa
t isfazer a an.;:ietlade dos nos,os socios, que muito deseiosos se 
teem mostrado de \'êr encetar .ipcrnções, tomou a deliberação de 
convidar por circulare:; e con,·ites pcssoaes os fornecedores de 
materia ' primas a apresentarem suas propostas, quer para trans
sacções a surti~ o dero,ito da CooperatÍl'a, quer para aquellas que 
os no<so' soc1os preforírem re8hsar nos estabelecimentos dos 
mesmos fornecedores. 

As propostas que j;\ tem :;ido apresentadas, as fazendas que já 
hoje encontrareis patentes no nosso deposito, são de natureza a 
animar-nos, e confiaJamentc esperamos sereis satisfeitos. E assim 
quiz conseguir a commissão que este pmneiro mez do primeiro 
anno de operações da <:ooptr<Ttiva já produzisse lucros, e não 
fosse só mez para encargos. 

Juntamos o bah1n~o, extrahido (la escripturação, começada 
pelo S\'•tema commercial de partidas dobradas, no qua l encontra· 
reis aó d11lercntes \erbas que compunham o activo e passivo da 
so.:iedadc n' J,1ta de 31 1le dc1cmbro findo. 

Fmalmente a commi,sflo installaJorn, que vae proximamente 
dar conta do mo.lo como cumpriu a sua missão, na assembléa 
gemi da Associação lndu,trial , vos pede urgcncia na eleição dos 
corpos gerentes dn Coop<'rMiP,1, e que a sua re sp_;ctiva d~recção 
entre immcJrntamcnte na posse das suas funcçocs administra
ti vas. 

E não terminaremos, caros collegas, sem expressar aqui cm 
escripto que fique rcgistrndo, que a commissão installadora se 
sente jubilosa pelos bons auspicios com que é inaugurada a nossa 
Coopcrati1•a. 

Lisboa aos n de janeiro de 1891. 

A commissão installadora 

José Antonio Coimbra. 
João Climaco de So11i:a ,\farq11es. 
Josd Antonio Fernandes Jumor. 
Joaquim Antonio Gomes Raposo Junior. 
Fra11cisco Ribeiro dos Santos Lima. 

Balanoo cm 31 do D ezembro do 1890 

ACTl\'O 

Socio.< -Pre<toçóes a Cllbrar, rérs .............. . 
Cai.,·,1 G«r.1/ do! Dqo"il<1s-llinhc1ro depositado .. 
Monte Pio Ger.1/-IJem, iJem. . . .........•..... 
Caix.i-ldcm, cm poder do thesourerro . . ....... . 
Gastos de /11st.1//,1ç:io-':;u;; importanda . . ....... . 
Gastos Gcr,n•s-Rcnd1 do 1.• semestre de 1891 .. . 

Réis ... . 

3:5'.(6.::-ogo 
366~000 
t50<::"j95 

4;;>205 
13Pi95 
3o;;>oo0 

4: 140.::-705 
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PASSIVO 

Capila/- Subscripto pelos socios, réis .. ..... . .. . 
Juros- Recebidos do Monte Pio Geral ......... . 

Réis ... . 

A commissão installadora 

José Antonio Coi111b1·a. 
João Cli111aco de So11ra Marques. 
José Antonio Fernandes J11nior. 
Joaquim Antonio Gomes Raposo J11nior. 
Francisco Ribeiro dos Sm1tos Lima. 

Est 1 em cobrança a 5.• presta1ão do capital, e este foi augmen
tado com a entrada de nO\'OS so.:1os. 

Associação Industrial Portuense dos Lojistas 
de Calçado 

• Pdas 10 horas da noite de 23 de janeiro ultimo reuniu a com· 
miss5o .administ~ativa d'esrn associação sob n prei.idcncia do sr. 
João Pinto, tenao por secrernrios os srs. Julio Gomes da Sill·a e 
Rodri1;1ucs Veiga. 
. Foi li~o, aprrovado, e assignado o relutorio e contas da geren

cia, no tnmcstrc findo, o qual tem de ser submeuido ao julgamento 
da uscmhléa geral. 

Depois da resolução d'outros assumptos de mero expediente 
foi. rrescnte um officio ~a Associ<tçiio d.1 claJsc dos optrarios fa
br1cantes de calç.1do, aS>1f'nado em nome da sua commissão por 
qua1ro nome• traçados por o mesmo punho, cmbor:t toscamente 
desforçados. 

Depois de acalorada discussão foi resolvido por unanimidade 
não. tomar conhecimento do referido officro, att enm a sua incon
venren!e rcdac_ção, e mesmo porque a associação dos lojistas não 
tolera 1mpos1çoes nem acata emprasamentos, sê'm comtudo se exi
mir a un~a r~sposta 9uando esta seja motivada por pedido respei
toso e chgno, como e uso entre os individuas ou collcctividades 
que se presam. 

Como não houvesse mais nada a tratar, foi encerrada sessaão 
eram 12 horas da noite.• 

Secção Commercial 

Negocio de calçado 

Os nossos leitores terão notado que são roucos os mezes do 
anno, ~os quaes .annunciamos animação '"!º comm~rcio de calça
do. l)e1~amos a liberdade de nos desmentir aquelles que tiverem 
op~mão contrarja. A exportação tem dimim.ido, prova ·Se pela es
tallsllca. /\ concorrencia estrangl:ira cresce. Os operarios não s~ o 
dilfice is de se encontrar para se lhes dar trahiilho. Cresce o nu
mero dos que querem emigrar. Os consumidures ou compradores, 
principalmente se são chefes de famil ia, lamentam se que custa11-
do a vencer os exager.:>s da alimentaç5o, h:1hilação e con tribui
ções, difficilmcnte podem a<;udir, d~s<le loi;o que precis~m, à 
compr~ de tantos o~tros obiect~s ~ec7ssar1os, e o calçado que 
não d 1xa de se r considerado arugo 1nd1spen'a'·cl, é certo que se 
demora a sua acqui>ição e é preferido o que custa menos, por 
muitos indh•iduos mesmo conhecendo a inferior idade. 

Assim o commercio do nosso ani;;o soffre, como bastantes 
outros, e 11eralmente se diz que os nei.ocios não correm satisfa
ctoriamentc. 

Depois a estação do inverno está em meio, e sempre a se
gunda pane da estação é mais fraca. Em conclusão o mez de ja
neiro foi fraco. As noticias que nos deu o Porto não foram me
lhores. ---·---

Mercado de couros 

Lisboa 31 de ja11eiro.-Co11ros.-O deposito está bastantemen
te reduzido, e por ,isso os preços se tem sostenrndo. Estando, po
rém, quasi todos os fabricantes suppridos, as vendas tem sido 
muito limitadas. 'V.1011eta~, um nO\'O suppr imcnto de 2:000 vaque
tas, ainda ' eio afrou"xar mais a situação do mercaJo para este ar
tigo. :-:ão consta que se tenha realisado transacção alguma. 

(Do Co111111e1·c10 de Po1·111g.il n.0 3464). 

cape Town 
Cidade inglera do Cabo 'Boa Esperança 

E' enorme a exportação que as fabricas de calçado inglezas 
fazem todos os annos para as suas colonias da Africa do Sul. A 
estatistica de 1886 apresenta um total de 995.352 pares, no valor 
de 1.083:825;'/>ooo réis. 

Como nas nossas colonias da Africa Oriental abundam as ca
sas inglezas, estas cm ligação com os seus pa tricios do Natal e do 
tabo, se fornecem d'ali para vender aos portuguezes, e até por 
vergonha nossa para fornecer os nossos solda~os, visto que a<sim 
consentem a• nossas auctonJadcs de Moçambique. 

. De\'cmos .ªº fo~ or de um ami.so possuir o jornal de 7 de ja
neiro que com o lltulo Je The Cape Argus se publica na cidade 
do Cabo. 

N'ellc encontramos o pomposo annuncio do grande bazar da 
casa Clei.:horn & 1 lams, Plein Str~et, a qua.1 entre muitos artigos 
de \'e>1uano possuc grande e ,·anado sorudo de calçados para 
homens, senhoras e crcancas . 

. Os donos ~·es17 bazar,· como a estação de verão (ali) esteja 
adiantada cm 1anc1ro, fazem annunc1os de liquidação dos saldos 
da estaçâo com abatimento de ü por cento, e nos cal~ados en
con1ramos C>tes reduzindo a libra na razão de 4;'1>500 réis. 

Pam ho111 e!1s.- l\otas cllasticas de pellica, trabalho fino e leve 
4"!'620. ré". Duas cllasticas, obra cconomica, solas cosid:1s 1 ;'l>?'õo 
r~1s. Duas atacando no fren te, obra sohda 3;'P260 réis. S .1patos de 
vuella preta 4~ 160 reis. Sapatos de lona Ren>ha w Tcnnrs 2;/P7zo 
réis. Ditos de Ca1ivas, sola de borracha Soo réis . 

P.1r,1 St'llhor;1s.-Sapatos aboiinad.:is atac.111do adiante, de pel· 
li~.ª 11la~é 2~150 réi<, de \'itclla ~~_J20,. réis, de casimira 1~400 
re i~, de Canva• sola de borracha op reis, sapatos decotados, de 
courinho, salto e 1 laços 570 réis. 

Para crtanças. S•p;111nhos fortes. com biqueira de metal ta
cão baixo, rrcnJ~nJo com um botão - tres lo1cs de tamanh~s a 
850, !)10 e !)iO ré1s-Onos Canvas, sola de borracha ~60 e 620 
réis. 

Em Lourenço .Morqu~s devem os nossos collegas ou al.11umas 
ca,~s de ('Ommer-.o, quanto antes, estabelece r um deposno Je 
calçado feito, ponul\oez. E' assumpto que tle~de algum tempo 
preoccupa os gcrt•ntes da nossa Associação Industrial. 

Secção Aduaneira 

Panta das alfandegas do Continente de Portugal e Ilhas Adjacentes 
(1i de setembro de 188í) 

Dh.•oit:os do importaçüo 
Pauta geral 

Pelles ou couros, cm bruto ou preparad•s, ver-
des kilo ................... ... ........... . 

Idem, scccus ................................ . 
,\1anados e vaquctas ......................... . 
Sola ............................ ....... ..... . 
Pellicas sem 11istincção de cõr ou acabamento .. . 
Pelles ou couros cunidos, de côres, amarroqui-

nados, cnvernisados e marroquins ........ ... . 
.Pelles ou couros curtidos, não especific:1dos .... . 
Lm·as de pellc•, acabadas ou n5o, pa r .. . ...... . 
Pcllcs ou couros cm obra parn adorno pes,oa l kilo 
Pelles ou couros em obra não e,pecificad;1, in . 

cluinJo ferruf\ens e guarnições... . . . . ....... . 
Instrumentos, ferramentas, utensilios para artes e 

officios ....................... .. ... . ....... . 
Machinas de \'apor até á força de 15 ca\'allos effc-

tivos .............................. . ...... . 
Machinas industriae~, não especificadas ........ . 
Graxa de lustro, incluindo taras ............... . 
Calcado com sola de couro, par. . . . . ... .... .. . 
DitÓ, não especificado ........................ . 
Elasticos, tecidos de seda .......... . .......... . 
Ditos, ditos de algodão ....................... . 
Bahus e malas....... . .. . .......... ad valorem 

Pauta c011vencional 

Pelles ou couros curtidos, de côres, amarroquina-
dos, envernisados e marroquins ............. . 

Pelles ou couros em obra não especificada, in
cluindo fcrra11ens e guarnições. . . . . . . . . ..... 

Instrumentos, ferramentas, utensilios para artes e 
oflicios .................................... . 

• Calcado com sola de couro, par ............... . 
T Di1Ó, não especificado ........ ......... ....... . 

Réis 012 
ou 
085 
,s5 
860 

355 
28S 
135 

• 7;1tooo 

555 

z5 
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015 
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115 
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27 % 
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Ela~ticos, tecidos de seda.. . . ........•... • .... 
Ditos, ditos de algodão . .................. : ... . 
Bahus e malas ........... ........... ad valorem 

Dire i tos <l·ox port.uçüo 

Mercadorias, não especificados . ...... ad valorem 

---·----
Tratados de commerclo 

1;;>500 
í~ 

2.) o o 

Portugal. - O nosso gove1 no denunciou todos os trata· 
dos de commercio. Até que finalmente. Mudemos de rumo, cui· 
demos de nós qu~ é o que fazem as outras nações. 

lSrozll. -O tratado agora roafüado com os Estados-Uni· 
dos Norte Americanos começara a ni:orar desde o 1.• de janeiro 
de 1892. Muitos productos norte-americanos poderão ser impor· 
dos pelo Brazil sem pagamento de direitos, e outros muitos e es
pecialmente os oimilares a quantos importam no Brazil os euro· 
peus pagarão direitos muito reduzidos! O governo dos Estados
'Unidos obriga·se a supprimir o imposto alfand~gario sobre o as
sucar. o café, o chá, as pelles e outrns mercadorias procedentes 
do Brazil. 

Itulia. -Dizem de Roma que se julga vão ser em aboladas 
proximamente negociações para n celebração de novos t ratados 
de commercio e navegação entre n lwlia, Hespanha e Portugal. 

Frunçu. - São seis os tratados que esta nação vae desde 
j•I drnunciar, os com a Belgica, Portugal, Suecia e Noruega, Suis· 
sa, 1 [espanha e Paizes Baixos. 

Secção Colonial 

Lourenço Marques 

L e 1nos n o Diurio Popnlu r .-•Não duridamos que 
soja inglez o calçado em Lourenço Marques, porque uma ;ingular 
inercia affasta o nosso commercio e n no>sa industria d'aquella ciJa
de, que será em poucos an11os uma dc1s mais jlorescentes e ricas da 
costa Orie111a/ da A/rica. Abundam llli .ommorciantes aba.rndos, e 
munos, e boas lojas, mas quasi tudo é de allemães, suissos, boers, 
inglczes, fancezes, menos portuguczes. E comt11do, em 1,0111"e11ço 
Marques só mio ga11ha di11/reiro e bom dinltâro quem 11ão presla para 
nada. Dirão que é insalubre. !'>las en1ão <Omo vivem lá europeus do 
norte e centro da Europa, mais scnsi\'eis que os portuguezes aos 
clfoitos dos climas quentes? De proro>llO diremos quentes e não 
tropicaes, porque Lo11re11ço .\/arq11es 11.ío stJ fica fóra dos lropicos, 
mas 11em e excessframeme q11e1:1e. 

•Na ,·erdade é lastimosa a incuria do commercio e da industria 
da mctropole em desapro1•ei1,1r pro1·i11â.1s e terras, onde t.fo facil
me11te se póJe fa;er jort1111a peltJ t1·ab.1/110 lto11eslo. Das profissões 
hberaes se pódc dizer o mesmo. Andam por ahi bachareis a solli
tar emprel!OS infimos, e 2inda ha rouco os commercian1es de 
Lourenço Marques estavam promptos ;1 i.;arantir por escriptura o 
minimo de seis contos de reis annuacs a um advogado portuguez 
que se estabelecesse n',,quella cidade. 

Queixam se de que não ha sahida para os nossos vinhos. PúiS 11a 
cosia Orienlal enco111ram bom preço e nomeadame111e os da Real 
Compa11/ria Vinícola, Francisco Cosia, Nunes, e oulros. Li\ vimos 
até vinho verde em excellente estado de conservação. Pois s11cce
de com freq11e11cia não haver viulto por111g11e; á venda, como ainda 
em sclcmbro 11/limo succedia em Q11elima11c. 

N oti c in cxngg;e rft dn. - Em uma correspondencia 
de Lourenço Marques para o Commercio do Por/o se le: - •Üs 
colonos que teem \'indo rarece que foram encarregados de esta
belecer aqui succursaes da Mouraria e de Alfama. A maior parte 
d'elles não ,·ieram senão para vadiarem. pois que se lhes teem of· 
ferec1do emp_regos com o ordenado de 1 ;,>200 rêb dia rios e não 
os teem acce11ado! • 

De que vivem elles en1ão? Merecem tão ruim classificaçilo, e 
são procurados para os serviços? Mais verdade, sr. correspondente. 

Vão inclo sapntoiro,... - Scizuc para Lourenço Mar
ques no l..oanda o sr. ~lanuel Rodrii:ues Noi:ueira , operario sapa· 
tciro, sob a pro1ecção da Soci~dade de GeOflraphia e da nossa 
Associação Industrial dos Loji stas de Calçado. E solteiro, de ida· 
de 21 annos, sabe ler e escrever, trnbalhnva na officina do sr. Dio· 
nisio Pinto, rua da Praia de PcJrouços 8!1· 

Vn.los do correio. - No 1.• de novembro começou a 
emissão de vales do correio cm Lourenço Marques para a metro
pole Já era tempo. 

Colo n os 1nado iron,..l' Sõ<.- Cartas recebidas na ilha da 
l\!Jdeira dizem que os colonos d'ali destinados a Lourenço Mar
ques e Quelimane, idos no vapor .\loç.1111biq11e foram optimamen
c emprt1pdos, recebendo bons sa1:11ios. 

Secção bibliog·raphica 
O TABACO E O ALCOOL 

Livro do dr. Ar111eli111-E.'li:trahido de pag. 19 e 20 

Um dos princípios mais activos Jo rnbaco, e que o torna um 
toxico dos mais energicos, um veneno dos mais violen1os é a 11i
co.tina, assim chamada pelos clinicos, por se suppôr 1er sido João 
N1 co t, embaixador de França cm Portugal, o primeiro que intro· 
du;iu n'aquelle paiz em i5Go, o 1abaco. 

A nico1i11a tem sobre o systema nervoso uma acção quasi tão 
fulminante ~omo a strychinina. Algumas gotas de nico1ina bastam 
para matar inslantaneamcntc um cão, ainda o mais corpulento. 

Secção Noticiosa 
G uzctn. Indus trial. - Fomos honrados com a v1s11a 

d 'este novo jornal, cujo 1.• numero foi publicado em 4 de janeiro. 
Mais um campeão da industria, e da classe trabalhadora, ao qual 
dcoejomos vida longa. Tem publicado o relatorio do opera rio Ma· 
nuel Anionio 1\liranda, delegado á Exposição Universal de Paris 
pela metaluq;ia. Com muito gos to havemos feito a troca com a 
Sapalaria Port11g11c;a. 

C u i x u }!;cono1uicn. T~olon<• 11 ,..(1. - Socie<lode co
operativa de responsabilidade limirnda, séJe na travessa da Boa 
1 lora 71, Ajuda. Annunciou leilão para liquidar todos os utensílios, 
materm prima e obra manufacturada da su>1 cxtincta officina de 
sapatari.1. Ch3mou por annuncios fornecedores para os seus so· 
cio•, nos gencros de mercearia, padeiro, carvoaria. fanqueiro e 
calçado, dentro das arcas das freguezias dJ AjuJa, Belcm e AI· 
cantara. Pedimos aos seus directores nos honrem com es:lareci· 
mentos sobre a situação da sua cooperati\·a. 

l ua p o'"'to do con s 1u110.- Produz1u em Lisboa no anno 
findo 2.092:491;:-~94 réis, menos ~6:75~::-o.'14 reis do que no anno 
an1cr1or. Imposto odioso e de Arandc sacnfido para a grande 
maioria dos habitantes da capital. Não cscap;om a elle os pobres, 
comc1ão menos, beberão do mau e do pcior, mas pagam. 

Gou .. nuliua . -O noss© amigo, An1onio Paes Baeta, com 
loja de ferragcr.s na rua do Amparo, 16, aci1bi. de receber de Pa
ri>, este producto que vem substiluir, muito vantajosamente, a ve· 
lha massa de pó; de gomma, tão usadu cn1rc nós. A gommalina é 
supeo ior á massa, para todos os trab:ilhos do nosso oílicio, mas 
aonde o seu emprego nos offerece uma vantagem incontestav~I é 
no' tr;1bJlhos de cóne e de ajumados. 

A gommalina não "ªe ao lume como o rós de 1:omma: póde 
ser amassada em agua quente ou fria, mas fora do lume. A sua 
consistencia depende da maior ou menor quantidade de agua que 
lhe deitamo>. Depois de bem amassada fi.;a prompta a colla que 
se póde emrregar immediatamentc .. \ gommalina sccca depressa 
e pei<a mais do que d ,·elha massa de carollo. 

(,:.0Yt•r1utr b c 1u . - Cm dos melhores meios de evilar 
desvarios e revollas 011 revoluções é go1•eru.1r bem. Concordamos e 
copiamos esrns palavras da declaração do illuotre publicista Rodri· 
gucs de Frtirns, a proposi10 da rcvoluçito militar de 3 1 de 1·aneiro. 

J.>udr ü douuncinnto. -Chnma·se Manuel li arques 
de Lemos, por alcunha o Sopas, o padre que denunciou em AI· 
.bcrµaria a presença do capitão Lciti.io. 

Ouro v n c.-Nos jornacs de zq de janeiro lia·sc •No pn
~uetc J~/bc embarcaram homem par.: lnglntcrrn cerca de 93.ooo 
hbrns .. Vejam a que resultado chei::amo> consumindo mais a fa . 
zcnda estrangeira do que a nacional. Onde esrão as nossas minas 
de ouro? Em Manica (Afrka) nós as 1cmos desprcsado, e agora, 
desde que as presentiram, os inglczes querem chamar-lhes suas 1 

Coopl"rn.tiva d o Crc-d i to t' Con,..u1no Pro• 
:,:-1·0 ,..,,..o 1•~cononi.ico e Socinl.- Agradeccmos o en· 
no dos seus relatorios e contas dos annos 1Sl'6 a 1s~. Publicare· 
mos o cxtracto. 

Co1·taune"' ele Bro~·n.-Estcve em Lisboa o Sr. 
Souto M.iyor, proprictario da_ moderna fohrica de conumes de 
Braga. Agradou a sua collecçao de amostras. Os toros para cor
rcc1rO• foram muito elogiados, é a primeira vez que a industria 
nrocional os apresenta quasi confundindo·se com o trabalho inglez. 
Ptirn o ca Içado trouxe sola verde e sccca, a primeira principal
mente teve n approvação 0 eral. Tamhcm agradaram bastante as 
vi1cllns brancas. As prcias, bem conidas e bem engraxadas, algu. 
mas pdlcs sofTriam da sua qualidade, mas as que eram de nature
za exccl!cntes podem tamhem sa1isfozer, é n'..:s1e ramo que o no
vo fabricante diz se hade applicar com mais força. O cortimento 
é feito pela e!ectricidade, a sola fica prom1 ta em 9Õ horas, os 
couros cortados em metades, cujo ']>tema ~pprovamos. l:ma 
gr.indt commiss5o da nossa Associação lnJustria l examinou todas 

• as amostras, e cm breve os socios da Coopcr~tiva poJerão expe
T rimcntar os productos d·e>ta no,·a fabrica. 
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L o t c1·ins. - Foram abolidas no Rrazil. Cá consentem-se 
todas; ha semana de duas e tres extracçóe,, Como rende para o 
Estado o impo>to especial de 15 o• e mai• o ultimo oJioso addi· 
c1onal1 fecham-se os olhos. Pois se houve j.i quem se lembrasse de 
um imposto ás casas de batota ' 

A"'"'º«inçi'.10 Acade111 ica. - Rua do Alecrim, 11 1, 
3.0 - Convida as sapatarias, que queiram fornecer os seus socios, 
a declararem até ao dia 24, qual o desconto que se propõem fazer 
sobre os preços regulares do mercado, 

E,.. tndo elo Cong,-o. - Segundo o accordo estabelecido 
com a Frnnça e Portugal, nas alfandegus da Africa occidenrnl per
tencentes ao dito Estado, o calçudo pagará o direito de 6 o 0 sobre 
o seu valor. 

':l.'nn1bo1n cn>. P ero au1bH<·o. - J;I ali ha mcderna
mentc monmda uma fabrica mechamca de calçado. Os rnlarios são 
mais baratos do que no Rio de Janeiro. Os seus agentes viajantes 
correm as pro,•incias com as amostras, e espalham O> seus produ
ctos. 

Col çn<lo :inilitnr . - O ministro da guerra aus1riaco 
decidiu entregar :1 industria particular o fornecimento de calçado 
para 11<9~. 

A intcnJencia militar na Allemanha ordenou pelo contrario a 
creaçúo de ofticinas mili tares por conta do e.ia.lo. 

1-l'abri c u . E""pcrouçu. -Examinámos e approvamcs 
algumas vitellas satinadas (pre tas pela flor) ~uc pela finura podem 
servir para ca lçado de senhora, trabalho d c>rn nova fabrica !is· 
bonensc. 

T1•1\b11 lho <lo 1nul h e1·c,. o 1nc noro.,;.-Oiz-se 
que o actual ministro das obras publicas nos dará a agradavel 
surpreza do decreto regulando e protegendo o trabalho das mu
lheres e menores na industria, r~ia o que se considera auctorisa · 
do por um dos decre tos da celebre dictadura de 1 ~90. 

Porn «01·t:i .. u s p e n e ... -os negociantes de Angola 
Joaquim Filippe Amado e Francisco Martin> Swçr obtiveram o 
exclusivo de e~portação por 10 annos de um prodLcto industrial 
por elles descoberto e que serve para o cortimcnto das pelles. 

l.loc o lhau portugucz.-Vendc-se nas mercearias a 
1So réis o kilo. Estranhamos que sendo fo, orecido nos direito>, 
cu.te o mesmo que o e;irangeiro ! Effeitos elo monopolio. O des
graçado co_nsumtdor é primeiro sacrificado pelo tis..:o, depois vem 
o monopolista, e ajuda a tirar-lhe a pelle. Pois o cnpital não póde 
ganhar sem commetter esta barbaridade? 

l':Iull'tclgn unc iouol.-Vende-se a miudo na casa 
Açoriana da rua Augus ta a Soo réis, a da 1.• qualidade, muito boa. 
Par~ que comprareis ingleza a 880 réis, de mais 1endo as libras de 
caminharem para os nossos infleis alliados? 

Ai patriotismo, que muito soffres n'c>ta terra habi tuada desde 
muito tempo a só favoracer o estrangeiro. Por isso o estado eco
nomico do paiz está bastante doente. 

. 1r(>r111ui:- du _ >:• o cla.=0 nosso amiizo o s:. Jacintho J. 
R1be1ro, nos da no11c1a no seu annundo de ter recebido de Franca 
n~vas collecçõe~ de fôr~as, segundo a ultima moda, e as exigen
c1as Ja nossa anstocrac1a, para o que mandou ao fabricante mo
delos especiaes. 

Agora com este norn fornecimento tem a vtnila fórm.;s pora 
t<;>dos os go>tos. Convidamos os collegas a v1>itor o seu estabele
cimento e a fornecerem-~e. J;i não se pode dizer que se não 
faz calçado elegante por falta de boas formas. 

Ptu·u l>o :tu.i.-0 nosso collega e consocio o sr. Daniel 
FernanJes, ~epois do soffrimen to de uma doença llrave, que deu 
bastante cuidado, entrou em convalescença, e já apparece no seu 
posto de trabulho. Comnosco, os reprcscnrnntcs da associaciío 
industrial, o felicitam. · · 

.A. cn1igl'HÇ ão. - 1::• intenso o mo,·imenlo de emigração 
q 1.e se est.i dando no nosso paiz. Ha localidades onde a corrente 
dos emi;;rantcs e tão forte que a populacão quasi que fica rcdu
ziJa ao >cxo feminino. Em outns partes à leva é em massa, J;>Or· 
que não só part~m os homens validos, mas familias inteiras. 1:: in
dubitavel que a emigração se está accentuando d'um modo assus· 
ta dor. 

Liga <•ou t.i·n os itnpostos. - Acaba de se crear 
na Suis>n uma liBa contra o encarecimento da vida. i\ liga com· 
bate rá com energia o aftgravamcnlo dos direitos aduaneiros nos 
generos de primeira necessidade. E' preciso cm Portugal cu idar
mos do mesmo. 

Pcza •nc,...-0 nosso consocio o sr. José Alves Busca sof· 
freu hoje 12 o golpe da perJa do irmão querido Vicente Alves 
Busca. Os nossos sentidos pezames. 

Surru<loi·e ... -A fabrica de cortumes Esperança, em 
Villa Pou.:a, Ponte Norn, ribeira d'Alcantara, em Lisboa, admitte 
surradores habilitados. Parabens a esta classe, que o capital se 
chega a trabalho que ja1ia na miseria e decadencia. 

Colono..... Para Lourenço Marques e outras terras de 
Africu ha no ministerto da macinha para mais de Soo pedidos de 
passagens. Folgamos com esi.1 disposição. O Braz1I é paiz estran
geiro, e lá não poucos vão cahir em desgraça. 

0 1H' t•11rios r ruucezes.- Suppomos que não tarda
rão cm vir de Frnnça para Portugal operan os sapateiros, habili· 
rndos cm obrn virada e cm saltos á Luiz XV, em cujas especialida
des se cn~on lru octualmcnle difficuldade cm obter quem execute 
trabalho. 

C oaniuha n. u1och au i c n.-No mez de junho virá a 
Lisboa um cmpreµaJo da casa Pincde, de Paris, para montar as 
machinas de uma fabrica de calçado. Veja-se o annuncio de mr. 
Pinêde na secção re•pectiva. 

Xncl tt ,..li·iu <101< cour os e n > F 1 nucn.-Calcula
sc empregar 100 mil operarios. Importa 6o mil toneladas de pel· 
les em bruto, valendo 126 milhões de francos. Exporta mais de ; 
mil toneladas de pelles e objectos fabricados valenJo cerca de e.o 
milhões de francos. Na 1abella da exportação de objectos fabricá· 
dos, esta industria occupa o oita,·o logar. 

Para a fabri~ação das vitellas engraxadas importa a materia 
prima da Russia, Suecia, Noruega, Oinamarca, Austria e Allema· 
nha. Raramente con trihuc a Franca. 

Na commis;ão das alfandegas, no pa rlamento, foi agora votada 
por 10 votos contra 5, a isenção de direitos para as pelles em 
bruto. 

Cnrnuvul. - Foi porco e buliçoso como sempre, mas a 
núo ser os alugador.·s de trens e vendedores de tremoços, empre· 
zarios de theatros e bailes, o commercio não experimentou ani
mação. Mascaras com trajes caseiros e economicos, danças e gru· 
pos a pedir dinheiro aos transeuntes e :iquelles que esta
vam nas janellas ! B•iles onde familias decentes não podiam 
comparecer 1 E'pcc1aculos nos theatros sem merecimento algum! 
l.U\•as cheias de areia prejudicando os chapeus dos que \•ão seu 
caminho na idéa de não ser victimas de brutalidades ! 

Eis o carnaval de 1891, carecendo que a civ11isação e a boa 
educação o mdhorrm para o fmuro. 

N iio l>a t e n ,..ola. - Na officina do sr. Nunes Corrêa, 
rua de S. Julião, os s•lpa teiros não incommodam a vis1nhança com 
a operação vulga~ de bater sola. E.ta é passada pelo cylindro. 

E,..t,n1-1 <•ht,.. .... c'°' ni:to c hora 111. -Carpinteiros e 
serralheiros trabalham bastante, até aos domingos. Para se lhes 
apanhar um peqncno ser"iço, é esperar e pagar o que pedem. Em 
Lisboa os capita listas estão muito inclinados á acquisição de 
predios, circum~tancia que favorece es·as classes. 

UNICO DEPOSITO DE FORMAS ALLEMÃS 
240, BUADOS FANQUEIROS, 242 

CASA DE 

João Ignacio Romão 
Recebesuccessivas remessas d' estas acre

ditadas fórmas para calçados de ho
mens, senhoras e rapazes, feitas por 
seis modelos os mais modernos 1 



A Snpa taria Po1·i:ngnc zn 

~"lo""tf"<.Ç,~,,.C!º"P""" "çi-<'><"'.!.,,-,. -,,._--,,,-~"~,.,.o" • ,, ,,;•r ..... ~-. "'~o,;t·>;..,f"'-.i;;v-d""·~ 
~;_·~~·!'f{~J~ta~J~.:/<;t !~~ ... ..,,, .Ji:!tu:<...,> '~"" <V" ~~ J~ ~ .... ~J· ~ ~J .... u .. ~:::>.., ·Pt.i ~..)-w. ~~-i.a 1~:;"= <.._...~~<-~v;;~~ 

~~ F ABRIGA DE Ci~LC_~DO 1\ VAPOR ~ ,(!j; .. %> 
"~ E t.:> .~ D ~~~ 
P~ ;1.oão ,namasceno de =Moraes Simões rv; 
~ - ~ ~ 
~~ - -=>~e::- ~º; 

~! Lisboa-Rna dos Fo.nqnc iro;..; - 1:>1a157' fo~ 

:i PREÇOS CORRENTES DE CALÇADO A MIUDO ~o~ 
q ~ 
~~~ CALÇ.\DO P.\ 11.\ lll)~I E~I ~ ..... ~ - a J .• sorte .... sorte 3·ª sorre €-? 
ir")t: Botas de vitclla preta frarm•za, u111a ~ola........... 2~GOO :!,$'100 2;)200 ~<:~ 
~~~ S • t • • • duas 80\as.......... 2S800 :!.WOO l l'900 ;o~ 
i't:g apa os 11111;1 soa.. . ..... . . . 2$'>00 2f>200 ;.- ::<..,~ 

i'J;;i;, '' • OR ~t<l ~ CA LÇ.\DO J',\U A Sl•.:\11 A ~~ 
f, ~ e 3 ;Jl; Bolas de cordov<io . ..... . . . .. : : . . . . . . . . . . . . . . . . l 5f>00 1,%00 B :!OO ;_;~~ 
~~ • . • gasp. cl~ polmwnto.... . . . . . . . 1.ll7ii0 l ~5:iO 1M50 ~k~ 
~~ v1 lel la preta franccza, 11 111:1 sola..... . ..... ~~000 1~800 !l"~ 
,~ • duas solas.. . . . . . . • • 2,l\200 2~000 ~~ 
~~t • pcllica hezrri·o ......... ._.. . . . . . . . . . . 2.S'.!00 2~000 ~~ 
;' 3 • • • • i:a~p. dt• pol1111mlo......... 2~':!00 2.SOOO .,, " 
·~" Sapatos de conlov:io....... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . IMOO 15200 l .>$ 100 ,,~~ 
.<')?. 11asp 1lt• poli111r11lo. .. . . . . . . . . . 1 $;):i0 l ~:3:iO l ~20(\ ~C~ 

;:; • vitella pr1•ta fr:1111·1•za. • • . • . • • • • . • • • • 1 M~IK) 1 ~liOO ., , 
JlJ.;, • • pellica Jwzrrro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2:)000 l;S800 ~(!)" 
;'o~ Pantufas de •:<1ziroira, ;ola grm.sa . . . . . . . . . . . . . . . . 1 f> JOO ~-,~ 

~~ Cono ortos d o <1ttlc;: u d o l'I <la t 'nln·icn ?~ 
~ª ~~ ~ Para homem - gJ>[I- do' ,;..,11;1. 1 >•11.l l l':!1lO: ':! '"'ª> 1~\00,111'.•ia' >ola_'· 500 ré_is ?"-~ 
Q. Para ~Pnhora-f;l>p. 11•' cortl•n.io. !100: 1lo• 1wlh.-a. poh1111•11to uu \'1l1•lla, J ;>000; 111t>1as ~?. 
~~~~ sol:a~. \J() rt'if.. 3 ~(.'}~ 
~ .... ;'o;...:G~'"c..e -.., .:_. -. .... ... . . ,,. .,,_ r ol'O "• ~11!0 ~4.-3· ...... f" !:I' _.:ia .lJ:.Ja-....~r.~ ·[""J 
L<J;_'O f~;;,.f.5.;.}i>~ .• ~.<'!} ·~ .. PwP ''?_,,~:;>.,V., <,~ <)_. <)~!'.(J~,'-'., <./_i;'),, <:.1",}7§~.,~·P0~~~ 

J LORTES PtSPO~TADOS E~l TODOS OS GE~EROS 1 
f MOLOtS PARA CALÇAOOI 
g E:r:v.:c C.A~-~l~~EO~~ ZI:N"CO 

4 
! 

i VICTOR GOMES i 
~ 190, H .U.A DOS FANQ.UEIROS, 102 g 
~ L ISBO.A ~ 

Grande Estabelecimento de Tamancos e Chancas 
DE TODAS AS QUALIDADES DE 

.JQAQ_UIJ.W. FERREIR~ D~ SlLV~ 
Prt 111iado ntl F.'l:po!!iitlo Jndustria1 do Pala.cio de- Cl'y&lal de 1&.~i. 

n!\ Indu 1nal Por1ucu.,za de l~S e n~ U1ü,•ersal de Paria da JS.'19 

77' , :I?.na d e Cedofeita, 79-Port o :i 
Eetação d e verlo Hranch• '~rl<'d••le d4' th1n,.lla.t de ,·ernh;, cordo,·io, Hg-â e marroqnlm. . 
Eataçào d e invtt.rno -Graude '·ar1f'd&de de tllllnc.:01, cballfss e e.alçado de ai:ualho. J::xrorlatio l•tra 

a pro\·rn· IH f porto• do Uraiil 

:\IAQUINIST A DE CALÇ ADO 

J OÃO JOSÉ PI RES DE AZEVEDO 
Incumbe-se do ajuntado e bordado-

nas variadas especies <le calçado, luxo e trivial 
R. das Escolas Gcraes, 4.3, 2.

0
, Lisboa G 



A S apataria Portuguezo. l G 

ESPECIALIDADE Efl1 ARTIGOS PARA CALCADO 
~ 

JACIN T::S::O J_ RIBEIRO 
~~ Este muito conhecido estabelecimento aca- -

ba de receber um novo e grande sortimento 
t'!m-..--- de fôrmas francezas de todos os modelos, 

~=~~===~~~~~~~ perfeitamente acabados, que muito devem 
satisfazer os compradores <lo artigo; dois de 

completa novidade <l'accordo com as exigencias da ultima moda . 
199., ~'\.:!..a d.os ra:t:l.q "Uei:ro s ., 2 00- Lisboa 

8 ººººº00<XX>00000<>0000000002 
<> p_ PLANAS ~ 8 O ,_., Cn llc M l'!an P~ BARCELONA 8 
A Constructor de máquinas especlales para la fabricacion de calzado (} 
X Miembro de la Acadcmh Nacional de Paris, y de Ia Sociedade CleoliOca Europea, de Bruselas <.>

8 v Premiado coo mcdalla de oro 
O eo Barcelona y Bmelas, y de plata en Paris y Buenos Ayres <> - --<> Ofrece ;\ los fobric;mtes e zapatc:ros portugueses, toda c\ase de g 

maquinaria h müs perfccciona.la que se con~truye en e\ dia, como S(! lo acredita d habcr montado las princip:1les fabri:as de Espaiía y O Sud-AmcricJ. 

O 9 Envio de catálogos detalhados, segnn demanda _ _ _ _ _ g 
OOOOOOOOOOO<XXXXX>OOOOOOOOOO 

8000000000000000000000000 
EUGÉNE PI NÉDE 

8 CONSTUCTOR MECHANICO EM PA RIS 
122, .\ \'ENUE PH1LIPPE AUGUST E, 122 

•••••••••••••••• i Cera Preta i 
• 13 . 
+ Marca fra.nceza e a me- + 
: lhol' das experimenta- : 
• das no acabamento dos + 
+ calçados. Vende-se na + 
: CASA COMMERCIAL GOMES & F. º' :: 

:mo, R. dos Fanqueiros, 190: 
+ LI:SUOA. + ................ 
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A Sapatfu·ín .Portng'n ezn 

F. CUNHA 
DEPOSITO POR GROSSO 

D :E 

Unico depositario cm Portugal das 
acreditadas fôrmas para calçado de ·Bclvallcttc Frcrcs, 

em differentes modelos 

DO 67 

LOJ.A FER,~.AG-E~S 
RUA DO AMPARO, 16 LlSDOA 

N'este estabelecimento encontra a sapataria um abundante sortimento de varios artigos de seu 
consumo, taes come> prego, carda e broxn.s, do.;,; inc lltorc s íhbricns; fio, i;;c
das, botões, etc. As melhores ferramentas do officio, como "t<n·qnczcs, :Cacas, gro
zas, bux:etc~ , etc. Encontram-se n'esta casa os f"e1·ros <le caixa e as caixas de 
c,,;;po1·ns, do fabricante RC>l ~ERTO, o melhor d'actualidade. T odas as encommcndas por 
atacado teem desconto e as de mil kilos para cima, enviam-se pelo~ caminho5 de ferro com transpor
te gratis - as de 500 kilos pagam só metade do transporte. Agora se recebeu a gon1malina que 
substitue com gr:lllde vantagem a colla ou massa anteriormente empregada no oílicio. 

~edidos dirigidos a ANTONIO PAES BAETA 
f!§~t - ~~ .. ~~t ~~---~~~--~~-.-1.of 

; .. w 1111c 
., 1Y.(:ll l l ll l lllllllllll1tlllllllllllllllll, lll~lllllllllllll ll:;t,JI l~lllll.lllllUllll l ~lll!l~ll l lt,1 1 1111 ,111 1 11111111 1 11 1111111,11. lllllllllll l lll ll llll l ll llllllllll l lllllll,111 1 111 1 11 11 11111~11 11111111111111111111}1111 .. = ,, ~···, ., •. ,.,,~··f~· ~·· .... 'Ç,r í"'.'i. t~ '•'{j .~.,..._·'4"1~_. .,...,··~·~<() 1..·l~~·'tj·<J....~s=. .,.,,.l...d'~t1"~· e···~ ~u·t· ~ . .,., ,,.,, c.v ~ .. -~t'I-' ·til·~·· ~~ . 

- : f';.l,~~ .... ~tt-.~;t$,....,}.'"~~ ,,•l .. ~~p,1:t}?f";~ .. ~~~.~,?"=.()·~:-.,?9r.~r(",.~'l',.~Wf]}~,.f,$,,..:;j~t..,"}.1• ~ ('1'1 ,1~ ,) <,) .)~'1'~ 1n~~.,t) .. -,~ .. J~.,fl} ~~~~& §; ê•1j1111111!11111 {11 Hll li l l IÍI 1111111111111111UI11111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111 11111111111111111111i11111111111111111111111111111111uhl111Ht111111111111111111iIB1i111'111H 111 'j= 
:;''li 1 IÍt :i11 ll lJJI:: 

§~,} PRODUCTOS FRAN CEZES RECOMMENDADOS §~~~~ 
~ T 
[ __ =~-~.=--_=_=; bezerros mé~fsb~itâ~!r~~s~!~~ft;~ ~~,f~~!dâ!' ?g~;~s c~~~~~~ i~~~~~os e vitcllas !_=- ~-~-:!_=-
~ Couros para equipamentos, correaria e sellaria, Correias de transmissão 4;.,?, 

~,O ~ "'Vitclla.s pxetas e bxo.nco.a §~%~ 
J~J Fornecimento variado e completo de miudezas para sapateiros, como fôrmas, ilbozes, ~==_-!i.~1= 

ferramentas, graxas, vernizes, etc. • • 
ª·"'; µ!t~ 

1;1 ''''"'"'"" •• Ll•b.;i;;..,., ;.::;,~;i;;;;.:,:;.:,2u;.o '"""' eooommendu ~1 
~õ~ Escriptorio - Rua do Arsenal, 72, 1.º 16 ~~~ 

.... n11111v1" :11.IJ.WJUi}.J .. 
:,.~1 Utlllltlllllllllllllltl!UlllllllllllllllllllllltllllllllllllllllllltllllllllllUllllll.ltlllllllllllllllllllllllllllllllll.tlllllllllllllltUltllltlltlltllllllllllllllll.llllfllllll.1_11 11111111111111111111_111111111111-.-~~·~~: 

ª'" o fJ ~rv, «:, <> ~7J. ,:~ ·:> ,~ -;:,. o ~;; . o ~~ "~:> •. o ,:> ·~~ o ... J:i ~:~ <"~ <:~ e~ ;} e, fy <> <) ·o (} o ,:, ;:,.~-- ct;o8'.<Z. = , o ;::§ fil; L "-" llltlltlllllltlllllllllllllllllillllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllltlllllllllllllUlllllllllllllllllllllllHllllllllllllllllllltlllllllllllllllllllllllllllfllllllllllllllllllllllllllllilllÚÚllll§ , }~ 

""~""'"" ED1To1i-Mnnool Luiz d~ Cruz.-REDACÇÃO t: ADM1X1sT1tAc,.Ão, 1ra,•cs~a Jc S. Nicolau, 111 i.• D. •• 111 '"r 
TYP. oo Commercio de Portugal, rua )vens, 35 


